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Despacho n.o 1023/2005 (2.a série). — De acordo com o disposto
no n.o 1 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, procedeu-se
à publicitação do processo de selecção do titular do cargo de director
dos Serviços de Planeamento e Política Agro-Alimentar, constante
do n.o 2 do artigo 8.o do Decreto-Lei n.o 75/96, de 18 de Junho,
no jornal Correio da Manhã, de 10 de Dezembro de 2004, e na bolsa
de emprego público.

Considerando que o recrutamento do titular do cargo de direcção
intermédia é efectuado por escolha de entre funcionários dotados
de competência técnica e aptidão para o exercício de funções de
direcção, coordenação e controlo;

Considerando que a licenciada em Agronomia Laura da Luz Fon-
seca Martins é, pela sua experiência profissional, detentora de aptidão
e competência técnica para o exercício das funções inerentes ao cargo
de director de serviços de Planeamento e Política Agro-Alimentar,
correspondendo, assim, ao perfil pretendido para prosseguir as atri-
buições e os objectivos do serviço, evidenciado pelo currículo anexo,
e que possui ainda um conhecimento interno das diversas unidades
orgânicas que integram a Direcção de Serviços de Planeamento e
Política Agro-Alimentar:

Ao abrigo das disposições conjugadas do artigo 20.o e dos n.os 2,
3 e 4 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, nomeio
para exercer, em comissão de serviço, pelo período de três anos, o
cargo de director dos Serviços de Planeamento e Política Agro-
-Alimentar a licenciada em Agronomia Laura da Luz Fonseca Martins.
(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

29 de Dezembro de 2004. — O Director Regional, Fernando Franco
Martins.

ANEXO

Síntese curricular

Dados pessoais — Laura da Luz Fonseca Martins, casada, nascida
em 12 de Fevereiro de 1949, natural de Belém do Pará e residente
na Rua de Bernardino Ribeiro, 182, 3.o, direito, 5370 Mirandela.

Formação académica — licenciatura em Agronomia pela Universi-
dade de Luanda.

Formação complementar — curso de pós-graduação sobre Agricul-
tura, Ambiente e Recursos Naturais — Economia da Agricultura
Sustentável, ISA, 1994.

Experiência profissional:

Directora de serviços de Planeamento e Política Agro-Alimentar;
Chefe de divisão de Associativismo e Renovação do Tecido

Produtivo;
Chefe de divisão de Estatística;
Coordenação e acompanhamento na região de Trás-os-Montes

de projectos no âmbito do programa INTERREG II;
Participação nas unidades de gestão regional do Programa de

Recuperação dos Centros Rurais do PPDR;
Participação na comissão de acompanhamento regional do pro-

grama de iniciativa comunitária LEADER II;
Colaboração na elaboração da definição e implementação das

medidas agro-ambientais (Regulamento/CEE n.o 2078/92) na
região de Trás-os-Montes;

Participação na elaboração do PDR — Programa de Desenvol-
vimento Regional (1994-1999) do QCA II;

Coordenação e acompanhamento dos projectos PAMAF, medida
n.o 4.3.1, «Reforço da capacidade técnica e de gestão das orga-
nizações agrícolas;

Coordenação e acompanhamento de inquéritos e outras ope-
rações estatísticas decorrentes da legislação comunitária na
região de Trás-os-Montes;

Coordenação da recolha, do tratamento e do apuramento da
informação referente às contabilidades agrícolas no quadro
da rede de informação agrícola (RICA) e dos preços dos pro-
dutos agro-pecuários da região SIMA.

Despacho n.o 1024/2005 (2.a série). — De acordo com o disposto
no n.o 1 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, procedeu-se
à publicitação do processo de selecção do titular do cargo de director
dos serviços de Desenvolvimento Rural, constante do n.o 5 do artigo 8.o
do Decreto-Lei n.o 75/96, de 18 de Junho, no jornal Correio da Manhã,
de 10 de Dezembro de 2004, e na bolsa de emprego público.

Considerando que o recrutamento do titular do cargo de direcção
intermédia é efectuado por escolha de entre funcionários dotados
de competência técnica e aptidão para o exercício de funções de
direcção, coordenação e controlo;

Considerando que o licenciado em Agronomia José da Ressurreição
Alves é, pela sua experiência profissional, detentor de aptidão e com-
petência técnica para o exercício das funções inerentes ao cargo de
director de serviços de Desenvolvimento Rural, correspondendo,

assim, ao perfil pretendido para prosseguir as atribuições e os objec-
tivos do serviço, evidenciado pelo currículo anexo, e que possui um
conhecimento interno das diversas unidades orgânicas que integram
a Direcção de Serviços de Desenvolvimento Rural:

Ao abrigo das disposições conjugadas do artigo 20.o e dos n.os 2,
3 e 4 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, nomeio
para exercer, em comissão de serviço, pelo período de três anos, o
cargo de director dos Serviços de Desenvolvimento Rural o licenciado
em Agronomia José da Ressurreição Alves. (Não carece de fiscalização
prévia do Tribunal de Contas.)

29 de Dezembro de 2004. — O Director Regional, Fernando Franco
Martins.

ANEXO

Síntese curricular

Dados pessoais — José da Ressurreição Alves, casado, nascido em
12 de Abril de 1955, natural de Vide, Horta da Vilariça, e residente
na Urbanização URBIMIRA, lote 39, 2.a fase, 5370-215 Mirandela.

Formação académica — licenciatura em Agronomia.
Experiência profissional:

Em 29 de Setembro de 1983 inicia o estágio curricular na Direcção
Regional de Agricultura de Trás-os-Montes (DRATM);

Em 8 de Maio de 1984 inicia a sua actividade profissional na
DRATM;

Entre Agosto de 1984 e Junho de 1987 integra a equipa técnica
constituída no âmbito da DRATM para a implementação da
componente Douro do Projecto Desenvolvimento Rural Inte-
grado de Trás-os-Montes (PDRITM);

Em 19 Dezembro de 1986, em acumulação de funções, é
nomeado, por despacho do director regional, responsável da
Zona Agrária do Douro Superior Sul, com sede em Vila Nova
de Foz Côa;

Entre 1 de Fevereiro de 1989 e 25 de Abril de 1994 exerceu,
em comissão de serviço, o cargo de chefe de zona agrária
do Douro Superior Sul;

Entre 26 de Abril de 1994 e 7 de Maio de 1997 exerceu, em
comissão de serviço, o cargo de chefe de zona agrária do Douro
Superior;

Entre 7 de Maio de 1997 e 30 Novembro de 2004 exerceu, em
comissão de serviço, o cargo de chefe de divisão de Qua-
lificação Profissional;

Em 1 de Dezembro de 2004 é nomeado, em regime de subs-
tituição, por despacho do director regional, director de serviços
do Desenvolvimento Rural;

Responsável pelo estudo regional «Rendimento monetário das
culturas e das produções pecuárias em Portugal»;

Coordenou a divulgação, o acompanhamento e a aplicação dos
diferentes instrumentos de política vocacionados para o desen-
volvimento agrícola e rural na área de influência das zonas
agrárias;

Responsável regional pelo apoio às organizações de agricultores
centros de gestão da empresa agrícola;

Por despacho de director regional de Novembro de 1996, foi
solicitado para apoiar a criação e o desenvolvimento da orgâ-
nica da Direcção de Serviços de Desenvolvimento Rural;

Por despacho do director regional, é designado para coordenar
os apoios a prestar pela DRATM à Associação Nacional dos
Criadores de Ovinos Churra da Terra Quente;

Integrou as equipas de acompanhamento dos Planos Directores
Municipais dos Concelhos de Vila Nova de Foz Côa e de
São João da Pesqueira;

Integrou a equipa que concebeu, planeou e organizou a par-
ticipação da região de Trás-os-Montes em diversos eventos
nacionais e internacionais de promoção e divulgação da região
e dos seus produtos como estratégia para o desenvolvimento
rural da região;

Co-autor e co-apresentador do programa da rádio «Espaço rural,
agricultura e ambiente», emitido aos domingos, durante quatro
anos, na rádio local de Torre de Moncorvo, espaço de reflexão
sobre os princípios e as estratégias mais ajustados ao desen-
volvimento rural da região;

Coordenador e responsável pelo plano de formação dos recursos
humanos da DRATM;

Representante da DRATM na Unidade de Gestão da medida
n.o 6 do PAMAF, «Formação e educação»;

Coordenador da Unidade Técnica de Apoio e Acompanhamento
das Candidaturas(UTAAC) da DRATM, no âmbito da medida
n.o 6 do PAMAF, com competências delegadas pelo gestor
da medida;

Por despacho do director regional, foi nomeado, no âmbito da
DRATM, gestor do projecto PAMAF, medida n.o 6, Assis-
tência técnica de formação;
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Participação nas jornadas de trabalho no âmbito da medida n.o 6
do PAMAF para a preparação do regulamento específico e
a definição de prioridades para o ano 1998;

Participação nas jornadas de trabalho da medida n.o 6 do PAMAF
para a avaliação do modelo de gestão da medida e a iden-
tificação de linhas orientadoras para a formação profissional
agrícola e para a definição das linhas orientadoras da formação
profissional agrícola no QCA III e a definição dos instrumentos
de intervenção para o período de 2000-2006;

Representante da DRATM da comissão de análise do regime
de incentivos às microempresas (RIME ) para a região do
Norte;

Membro efectivo do júri internacional do concurso internacional
do agricultor, promovido pela Fundacion Semana Verde da
Galicia, Espanha;

Representante da DRATM no programa METAFOR;
Integrou e coordenou a participação dos técnicos da DRATM

nos diversos grupos de trabalho constituídos no âmbito da
DGDR para harmonização curricular dos conteúdos progra-
máticos das acções de formação profissional em diferentes
áreas, nomeadamente em viticultura, horticultura comestível
e ornamental e olivicultura;

Representante da DRATM no grupo de trabalho constituído
no âmbito da DGDR para a definição da rede de centros
de formação profissional agrária, linhas orientadoras para a
reformulação da sua intervenção na formação profissional;

Responsável pela elaboração e organização do processo de acre-
ditação da DRATM como entidade formadora;

Responsável pela elaboração do processo de reconhecimento dos
centros de formação profissional da DRATM para os efeitos
de reconhecimento como centros de exame para a atribuição
de licenças de condução de veículos agrícolas;

Representante da DRATM na comissão de acompanhamento
de um estudo de avaliação da medida n.o 6 do PAMAF e
de um estudo prospectivo de linhas estratégicas para a for-
mação profissional agrária;

Coordenador da Unidade Técnica Regional da medida n.o 7 do
Programa AGRO;

Representante da DRATM na reunião/encontro de reflexão
sobre a formação profissional dos nível II e III, área 2, agro-
-alimentar, na região do Norte;

Co-autor do livro Trás-os-Montes, Encanto, Tradição e Qualidade,
publicado pela DRATM;

Apresentou comunicações em seminários, fóruns e congressos
organizados por diversas entidades, nomeadamente no I Con-
gresso de Frutos Secos, Torres Novas, no I e no III Seminário
de Gestão Agrária, Vila Real, no Fórum Perspectiva da Gestão
Agrícola Pós-2000, Vairão, no Fórum do Sul, Mirandela, e
no seminário «Um olhar sobre o mundo rural — Vila Pouca
Aguiar»;

Participou ainda em diversas acções de formação e conferências,
nomeadamente nas áreas de agricultura, pecuária e desen-
volvimento rural.

Despacho n.o 1025/2005 (2.a série). — De acordo com o disposto
no n.o 1 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, procedeu-se
à publicitação do processo de selecção do titular do cargo de chefe
de divisão de Fiscalização dos Produtos Vegetais, constante do
artigo 26.o do Decreto Regulamentar n.o 13/97, de 6 de Maio, no
jornal Correio da Manhã, de 10 de Dezembro de 2004, e na bolsa
de emprego público.

Considerando que o recrutamento do titular do cargo de direcção
intermédia é efectuado por escolha de entre funcionários dotados
de competência técnica e aptidão para o exercício de funções de
direcção, coordenação e controlo;

Considerando que a licenciada em Engenharia Agrícola Manuela
de Jesus Pereira Condado é, pela sua experiência profissional, deten-
tora de aptidão e competência técnica para o exercício das funções
inerentes ao cargo de chefe de divisão de Fiscalização dos Produtos
de Origem Vegetal, correspondendo, assim, ao perfil pretendido para
prosseguir as atribuições e os objectivos do serviço, evidenciado pelo
currículo anexo:

Ao abrigo das disposições conjugadas do artigo 20.o e dos n.os 2,
3 e 4 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, nomeio
para exercer, em comissão de serviço, pelo período de três anos, o
cargo de chefe de divisão de Fiscalização dos Produtos de Origem
Vegetal a licenciada em Engenharia Agrícola Manuela de Jesus
Pereira Condado. (Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de
Contas.)

29 de Dezembro de 2004. — O Director Regional, Fernando Franco
Martins.

ANEXO

Síntese curricular

Dados pessoais — Manuela de Jesus Pereira Condado, casada, nas-
cida em 25 de Junho de 1965, natural de Bragança e residente na
Rua do Engenheiro José Beça, 39, 5300-034 Bragança.

Formação académica — licenciatura em Engenharia Agrícola.
Experiência profissional:

Técnica superior da Direcção Regional de Agricultura de Trás-
-os-Montes (DRATM), na Zona Agrária da Terra Fria
(1988-1997);

Docente na Escola Superior Agrária de Bragança (1991-1992),
na educação de adultos (1990-1992);

Monitora em vários cursos de jovens empresários agrícolas
(1988-1997);

Responsável do Núcleo Técnico de Licenciamento da DRATM
(1997-2004), cujo âmbito de actuação se insere no licencia-
mento de indústrias agro-alimentares, nomeadamente unida-
des de extracção de azeite, queijarias, unidades de transfor-
mação de carnes, entrepostos frigoríficos, matadouros, esta-
belecimentos de venda directa e unidades de transformação
de frutos, de entre outras;

Admitida como técnica superior de 2.a classe da carreira de enge-
nheiro do quadro de pessoal da DRATM (1998);

Técnica superior de 1.a classe da carreira de engenheiro do qua-
dro de pessoal da DRATM, mediante concurso de promoção
(2001);

Nomeada, em regime de substituição e por urgente conveniência
de serviço, chefe de divisão de Fiscalização dos Produtos de
Origem Vegetal (2004);

Formação profissional no âmbito do controlo da qualidade e
fiscalização de produtos agro-alimentares.

Tem a seguinte publicação em co-autoria: A Castanha da Terra
Fria como Caso da Construção Social da Qualidade.

Despacho n.o 1026/2005 (2.a série). — De acordo com o disposto
no n.o 1 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, procedeu-se
à publicitação do processo de selecção do titular do cargo de director
de serviços de Agricultura, constante do n.o 4 do artigo 8.o do Decre-
to-Lei n.o 75/96, de 18 de Junho, no jornal Correio da Manhã, de
10 de Dezembro de 2004, e na bolsa de emprego público.

Considerando que o recrutamento do titular do cargo de direcção
intermédia é efectuado por escolha de entre funcionários dotados
de competência técnica e aptidão para o exercício de funções de
direcção, coordenação e controlo;

Considerando que o licenciado em Engenharia Agrícola Paulo
Augusto Breia Fonseca Calvão é, pela sua experiência profissional,
detentor de aptidão e competência técnica para o exercício das funções
inerentes ao cargo de director de serviços de Agricultura, corres-
pondendo, assim, ao perfil pretendido para prosseguir as atribuições
e objectivos do serviço, evidenciado pelo currículo anexo, e que possui
um conhecimento interno das diversas unidades orgânicas que inte-
gram a Direcção de Serviços de Agricultura:

Ao abrigo das disposições conjugadas do artigo 20.o e dos n.os 2,
3 e 4 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, nomeio
para exercer, em comissão de serviço, pelo período de três anos, o
cargo de director dos Serviços de Agricultura o licenciado em Enge-
nharia Agrícola Paulo Augusto Breia Fonseca Calvão. (Não carece
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

30 de Dezembro de 2004. — O Director Regional, Fernando Franco
Martins.

ANEXO

Síntese curricular

Dados pessoais — Paulo Augusto Breia da Fonseca Calvão, casado,
nascido em 24 de Fevereiro de 1959, na freguesia de Cedofeita,
concelho do Porto, e residente na Rua de Francisco Barros Carneiro
Lopes, 10, em Murça.

Formação académica — licenciatura em Engenharia Agrícola.
Experiência profissional:

É licenciado em Engenharia Agrícola, tendo ingressado na Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) no ano
lectivo de 1979-1980 e concluído a parte académica do curso
em 1985. Em 26 de Janeiro de 1990 completou a licenciatura
em Engenharia;


